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INTRODUÇÃO 

 

Apesar  da  expansão  das  igrejas  evangélicas,  do 

crescimento do número de  fiéis e de templos, da 

conquista  e  espaço  na  mídia  e  na  política,  da 

formação de uma cultura gospel e das projeções 

demográficas  que preveem  que  o  Brasil  será  um 

país  evangélico,  existe  uma  grave  crise  moral 

que  afeta  as  famílias,  dentro  e  fora  da  Igreja,  e 

que perturba os relacionamentos. 

Por que  muitos  casamentos  e  famílias não  estão 

dando certo? Por que é cada vez mais difícil que 

jovens  evangélicos  permaneçam  na  Igreja?  Por 

que se tornou difícil que esses jovens, bem como 

boa  parcela  dos  crentes,  tenham  uma  vida 

santificada a Deus? 

Obviamente  não  há  uma  resposta  simples  nem 

completa.  Mas  é  possível  conhecer  alguns 

aspectos da crise de nossas famílias. 

Este  livreto  tenta  expor  alguns desses  aspectos, 

através  de  uma  série  de  pequenos  artigos,  os 

quais  foram  escritos  em  momentos  muito 

diferentes,  mas  guardam  entre  si  a  preocupação 

com  a  difusão  de  uma  mentalidade  anticristã, 

que,  sem  dúvida,  é  um  sinal  do  fim  dos  tempos. 
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Pois,  conforme  a  1  Epístola  de  João (capítulo  4), 

o  espírito  (cultura,  mentalidade,  ideologia, 

valores) já está no mundo. 

Disso  decorre  a  primeira  razão  para  a  crise 

familiar  e  moral  em  nossa  sociedade:  uma 

mentalidade que  afeta grande  parte das  pessoas 

e,  com  isso,    é  naturalizada,  e  passa  a  ser  vista 

como normal. 

A  consequência  disso  é    o  abandono  lento  e 

gradual  dos  modelos  bíblicos  de  moralidade, 

casamento, família e relacionamento. 

Paralelamente,  há  uma  cultura  hostil  que  tenta 

ameaçar  a  Igreja.  Tal  cultura  tem  reflexos  na 

educação, na mídia, na política etc. 

Por  fim,  em  meio  a  esse  quadro,  ressalta-se  a 

necessidade  de  voltar  a  buscar  na  Bíblia  o 

fundamento  para  todos  os  aspectos  de  nossas 

vidas;  e,  assim,  fortalecer  nossas  mentes  contra 

os males deste mundo.  
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I 

 

A origem e a importância da 

família 

 

Sem dúvida alguma, a família é uma criação 

de Deus; fato que a torna digna de ser 

valorizada e preservada. Segundo o relato 

bíblico do Gênesis, Deus disse que não era 

bom que o homem estivesse só, criando a 

mulher, o casamento e a primeira família 

(Gênesis 1.27). De uma só vez Deus criou as 

duas instituições fundamentais de todas as 

civilizações e sociedades: casamento e 

família. 
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No relato bíblico Deus criou apenas 

uma  mulher,  significando  que  o  casamento, 

segundo  sua  vontade,  é  monogâmico.  O 

mandamento  divino  é  o  de  que  “o  homem 

deixará  pai  e  mãe,  se  unirá  a  sua  mulher  e 

serão  ambos  uma  só  carne.”  (Gênesis  2.24). 

Paulo  confirmou  esse  princípio  quando  disse: 

“mas por causa da prostituição, cada um tenha 

sua  própria  mulher,  e  cada  uma  tenha  seu 

próprio  marido.”  (I  Coríntios  7.2).  O  autor  da 

Epístola  aos  Hebreus  disse:  “seja  honrado 

entre  vós  o  matrimônio  e  o  leito  sem  mácula.” 

(Hebreus 13.4). 

Deus decidiu criar a mulher por que não 

era “bom que o homem estivesse só” (Gênesis 

2.18,19). Com isso, o casamento monogâmico, 

além da função reprodutiva (Gênesis 1.27), tem 

também as de socialização e comunhão. 

Na  Antiguidade,  o  casamento  era  tão 

importante  que,  na  maioria  das  sociedades,  o 

adultério  era  punido  com  pena  de  morte.  Era 

um  pecado-crime  para  o  qual  não  restava 
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sacrifício.  Hoje,  poderia  ser  enquadrado  entre 

os  pecados  para  morte,  aos  quais  João  faz 

referência  (I  João);  obviamente  o  sentido  de 

morte  aqui  é  espiritual,  uma  morte  simbólica 

que  significa  o  afastamento  de  Deus.  Tanto  é 

que, ainda no Antigo Testamento, o adultério é, 

em  várias  passagens,  utilizado  como  símbolo 

da  infidelidade  do  povo  de  Israel.  Tal  figura 

ganhou destaque no casamento de Oseias (1 e 

2),  no  qual  o  profeta  representa  Deus  que 

oferece  perdão  à  esposa  adúltera  (Israel).  Por 

fim,  o  casamento  é  símbolo  da  união  entre 

Cristo (o noivo) e a Igreja (a noiva) (Apocalipse 

21.2,3). 

Raciocínio similar pode ser aplicado aos 

filhos rebeldes os quais  também podiam sofrer 

pena 

de 

morte 

por 

apedrejamento 

(Deuteronômio 21.18). 

 Na Antiguidade, o casamento era tão importante que, 

 na maioria das sociedades, o adultério era punido com 

 pena de morte. Era um pecado-crime para o qual não 

 restava sacrifício. 
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No entanto, e apesar de toda relevância 

que  a  Escritura lhe  confere,  a  família  não  está 

acima  de  Deus.  Por  isso,  na  hora  da 

contradição  entre  a  família  e  Deus,  o  cristão 

deve escolher sempre Deus. 

Jesus  disse  que  quem  não  aborrecer 

pai,  mãe,  filhos  por  amor  Dele,  não  é  digno 

Dele (Lucas 14.26). 

Deus  criou  a  família.  Então  ela  está  à 

disposição  Dele  para  cumprir  Seus  propósitos. 

A  família  está  a  serviço  de  Deus,  não  o 

contrário. 

 

A Importância Social da Família 

 

A  causa  primária  de  muitos  problemas 

sociais  e  pessoais  podem  ser  encontradas  na 

falta  de  família,  em  famílias  incompletas,  com 

problemas  crônicos,  negligentes,  onde  os  pais 

são  omissos  em  seus  papéis.  Com  isso,  é 

possível citar alguns problemas decorrentes de 

desajustes familiares: 

a)           Filhos rebeldes, envolvidos com 

criminalidade, vícios (álcool, drogas etc.); 
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b)           Mulheres 

de 

vida 

sexual 

promíscua; 

c)           Desrespeito 

em 

geral 

a 

qualquer forma de autoridade; 

d)           Pessoas 

desajustadas 

psicologicamente 

e 

sentimentalmente 

e, 

portanto,  com  dificuldade  de  relacionamentos 

pessoais,  profissionais  etc.  Em  decorrência 

disso, 

pessoas 

despreparadas 

para 

o 

casamento.  Com  isso,  os  problemas  familiares 

podem  ser  reproduzidos,  formando  um  ciclo 

difícil der ser quebrado. 

e)             Difusão  do  homossexualismo, 

promiscuidade, ansiedade, pânico. 

Segundo  a  psicanálise,  a  personalidade 

é formada, em grande medida, a partir de uma 

relação  da  criança  com  os  pais.  Ainda  de 

acordo  com  a  psicanálise,  mulheres  inseguras 

ou 

sexualmente 

promíscuas 

possuem 

problemas  graves  de  insegurança  e  baixa 

autoestima.  As  primeiras  costumam  se  apegar 

a  relacionamentos  destrutivos  por  medo  da 

rejeição  e  da  solidão.  As  do  segundo  tipo 

exageram as expressões de sexualidade, como 
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atos  de  sedução,  imoralidade  para  esconder  a 

insegurança  e  baixa  autoestima.  No  primeiro 

tipo  a  insegurança  é  notória.  Porém,  no 

segundo,  a  insegurança  vem  disfarçada  de 

uma  aparente  independência,  pois  costumam 

ter vários relacionamentos e parceiros sexuais. 

A  origem  psicológica  disso  estaria  na 

relação  com  o  pai  omisso,  ausente,  violento, 

viciado,  abusador,  ou  genericamente  na 

ausência de afeto paterno. Para Freud, o afeto 

paterno 

é 

essencial 

à 

formação 

da 

personalidade  e  sexualidades  saudáveis  das 

mulheres. 

O 

lesbianismo 

também 

está 

associado  a  falta  de  afeto  paterno,  pois 

conscientemente  ou  não  muitas  meninas 

podem  rejeitar  o  relacionamento  com  o  sexo 

oposto,  devido  a  uma  associação  com  a 

ausência  de  afetividade  paterna.  Sendo assim, 

a rejeição do sexo oposto ocorreria pelo fato da 

mulher,  de  alguma  maneira,  enxergar  seu  pai 

em cada homem. Esse processo também pode 

se  desenvolver  também  por  outro  motivo:  a 

falta de confiança no pai, em casos de pais que 
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não  transmitem  segurança  e  proteção  para 

suas filhas. 

Por  exemplo,  há  casos  de  meninas  que 

foram  abusadas  ou  molestadas  sexualmente 

na  infância.  Tais  abusos  geralmente  ocorrem 

por  parte  de  pessoas  da  confiança  da  família. 

O  que  fica  na  mente  da  menina  é  uma  “raiva” 

inconsciente  do  pai  que  não  a  protegeu,  não 

importando se esse pai tem uma culpa objetiva 

ou 

não. 

O 

homossexualismo 

masculino 

também 

tem 

como 

causas 

primárias 

mecanismos semelhantes. Jovens delinquentes 

geralmente  ou  receberam  uma  educação 

severa  e  sem  afeto,  ou  afetiva  demais,  porém 

sem  limites.  Pais  muito  severos  podem  criar 

filhos revoltado ou traumatizados e inseguros. 

 

O desrespeito ao modelo bíblico de 

família 

 

A 

família 

contemporânea 

frequentemente sofre com: 

a)           filhos  que  desobedecem  e 

desrespeitam  seus  pais.  A  honra,  segundo  a 
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Bíblia, gera bênção, e o contrário maldição. De 

outro  lado  há  pais  que  não  cuidam  e  não 

disciplinam os filhos, ou que dão disciplina sem 

afeto, provocam a revolta dos filhos. 

b)           Maridos  que  maltratam  suas 

esposas.  Como  consequência  suas  orações 

não  são  ouvidas,  e  os  filhos  geralmente 

crescem 

com 

uma 

visão 

negativa 

do 

casamento.  Há  pesquisas  estatísticas  que 

apontam  que  um  percentual  elevado  de 

adolescentes e jovens evangélicas não querem 

casar-se por terem o casamento dos pais como 

referência negativa. 

c)           Mulheres que não se submetem 

aos 

maridos 

e 

nãos 

os 

respeitam, 

desobedecendo  o  mandamento  divino,  devido 

a  influência  do  pensamento  feminista,  que 

promoveu 

uma 

visão 

deturpada 

dessa 

submissão. 

A 

submissão 

feminina 

no 

cristianismo  nunca  foi  uma  licença  para 

agressões,  nem  uma  justificativa  de  uma 

dominação  cruel,  como  o  feminismo  divulga.  A 

submissão significa que a missão ou projeto de 

vida  da  mulher  deve  ser  parte  da  missão  ou 
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projeto  de  vida  do  marido,  numa  relação  de 

interdependência e cooperação. Obviamente, a 

Bíblia  dá  ao  marido  o  papel  de  liderança  da 

família, mas também lhe dá a obrigação de um 

amor  sacrifical,  como  de  Cristo  em  relação  à 

igreja. 

 

Ideias deturpadas sobre casamento 

 

a)           Individualismo  –  pessoas  com 

comportamentos  egoístas,  herdeiros  de  uma 

cultura  individualista,  são  incapazes  de  ceder 

ou  renunciar  a  alguma  coisa  em  nome  da 

família e do casamento. 

b)           Hedonismo  –  pessoas  que 

acreditam que tudo gira em torno de seu prazer 

e,  por  isso,  acreditam  também  que  o 

casamento  deve  servir  apenas  para  sua 

satisfação,  colocando  sobre  o  companheiro  a 

obrigação  de  lhe  fazer  feliz.  Sendo  assim, 

quando  o  outro  não  mais  corresponde  as 

expectativas,  os  problemas  do  casamento 

começam.  A  ideia  correta  seria  a  de  que  o 

casamento  é  uma  relação  em  que  se 
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compartilha  ou  se  constrói  em  conjunto  a 

felicidade. 

c)           Visão materialista, consumista e 

descartável  da  vida  e  das  relações.  Pessoas 

que  preferem  desfazer  o  casamento  por 

qualquer  problema,  sem  ao  menos  tentar 

resolvê-lo. 

Desemprego, 

crise 

financeira, 

insatisfação  com  o  padrão  de  consumo,  estão 

entre  os  principais  focos  de  conflito  nos 

casamentos. 

d)           Secularização, 

educação 

marxista/socialista  –  no  mundo  Ocidental, 

mesmo  os  cristãos,  têm  um  modo  de  vida 

secularizado. 

As 

pessoas 

fazem 

uma 

separação  quase  completa  entre  a  vida 

religiosa  e  a  secular  e,  quando  há  conflito,  a 

vida  secular  prevalece.  Há  uma  tendência 

crescente de que vida religiosa dos evangélicos 

fique  limitada  aos  eventos  e  cultos  de  sua 

igreja,  sendo  que  sua  vida  secular  – 

profissional, familiar, social etc. – é pautada por 

valores  mundanos.  Daí  se  compreende  que  a 

razão  fundamental  da  maior  parte  dos 

problemas  familiares  é  a  não  observação  dos 
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princípios 

bíblicos. 

Grande 

parte 

dos 

evangélicos  prefere  relativizar  tais  princípios 

para  não  parecer  que  são  fundamentalistas, 

atrasados, ignorantes etc. Assim, a igreja vai se 

moldando  ao  mundo,  em  pequenas  coisas,  é 

verdade; mas, no fim do processo, isso faz uma 

diferença enorme. 

e)           Feminilização  e  infantilização 

do  homem  –  há  também  uma  tendência  do 

mundo 

contemporâneo, 

estimulada 

principalmente pela mídia e por intelectuais, de 

combate 

as 

características 

naturais 

do 

comportamento  masculino.  A  masculinidade  é 

atacada como um comportamento inadequado, 

retrógrado  o  violento  e  machista.  Estimulam  a 

moda andrógina, através da qual a distinção de 

comportamentos e características masculinas e 

femininas  fica  mais  difícil.  O  comportamento 

masculino  também  é  afetado  por  uma  certa 

infantilização  e,  em  casos  extremos,  por  uma 

imbecilização.  Grande  parte  dos  homens  com 

mais 

de 

vinte 

anos 

apresentam 

comportamentos que há poucas décadas eram 

descritos  como  tipicamente  adolescentes.  São 
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adolescentes 

com 

poderes 

de 

adultos. 

Pesquisas norte americanas já afirmaram que a 

adolescência, 

do 

ponto 

de 

vista 

do 

comportamento  social,  hoje  vai  até  os  trinta 

anos.  E  uma  parte  desses  homens-meninos 

são  casados,  porém  são  incapazes  de  exercer 

uma  liderança  psicológica,  material,  social   e 

espiritual  de  suas  esposas  e  filhos.  Uma  das 

características  desse  problema  é  o  da 

excessiva  necessidade  de  entretenimento, 

diversão  e  distração,  e  a  incapacidade  de  um 

comportamento  sacrificial.  É  bom  deixar  claro 

que  o  problema  não  é  a  diversão,  mas  a 

“necessidade” excessiva que se tem dela. 

f)            Falta  de  uma  dinâmica  sexual 

bem ajustada e saudável do casal, resultado de 

uma falta de maturidade emocional, de diálogo 

e  compreensão.  No  meio  evangélico  são 

comuns  casamentos  precipitados.  Jovens  que 

se  casam  muito  cedo,  geralmente,  em  função 

do  sexo,  estimulado  também  fato  de  vivermos 

numa  sociedade  altamente  erotizada.  Outro 

caso  são  os  casamentos  feitos  para  fugir  da 
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autoridade  dos  pais.  Em  ambos  os  casos  o 

egoísmo é a base dos relacionamentos. 

g)           Tudo  isso  tem  levado  a  uma 

visão  descartável  do  casamento  e  das 

relações.  Há  tamb
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